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Esta primeira edição de 2021 da Colóquio - Revista do Desenvolvimento Regional, após 

um ano de 2020 conturbado, no Brasil e no mundo, pela crise provocada pelo Coronavírus, abre 

o segundo ano da revista com periodicidade trimestral, publicando 14 artigos com temáticas 

relacionadas com o Desenvolvimento Regional. Os artigos desta edição apresentam resultados 

de pesquisas que buscam respostas a problemas urbanos e abordam a prestação de serviços de 

saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento sanitário e coleta de resíduos sólidos), 

gestão do controle de cães, inserção das cidades na disputa por investimentos financeiros, 

criação de empregos e na atração de turistas, policentrismo urbano e turismo cultural municipal. 

E ainda, são temáticas dos artigos desta edição, política de crédito rural, produção de tabaco, 

estrutura de planejamento da Embrapa e políticas de aproximação entre a produção e o consumo 

de alimentos, assim como, cooperativismo e inovação social e tecnológica.     

Os primeiros cinco artigos têm em comum a abordagem de temáticas relacionadas com 

alguns dos problemas urbanos da atualidade. Nos dois primeiros, o tema tratado é o saneamento 

básico. Douglas Heinz, Gleice Carvalho de Lima Moreno e Nelson Hein estudaram e classificaram 

o nível de atendimento à população dos serviços de abastecimento de água, disponibilidade da 

rede de esgotamento sanitário e a coleta de resíduos sólidos em 295 municípios de Santa 

Catarina, utilizando técnicas de análise de clusters.  Na sequência, Vinicius de Camargo Machado 

e Silvio Cesar Arend apresentam resultados de um estudo que buscou estabelecer uma relação 

entre aspectos teóricos do desenvolvimento sustentável e alguns métodos e técnicas de 

valoração econômica e ambiental do serviço de coleta de resíduos sólidos, apresentando o caso 

real de um município para verificar a conexão entre o teórico e o empírico.  

Ainda relacionado com problemas urbanos, Beatriz Alcantara Castelo, Denis Alcides 

Rezende e Giovana Goretti Feijó de Almeida, argumentando sobre a existência de um aumento 

de cães em situação precária no meio urbano e a ausência de uma legislações específica e de 

políticas públicas para resolver esse problema, analisam as estratégias municipais para gestão do 

controle de cães e suas relações com a cidade digital estratégica, por meio de um estudo de caso, 

na cidade de Curitiba-PR, utilizando um protocolo com 7 variáveis. Em seguida, Luciano dos 

Santos Diniz, Ana Carolina Pioto Magalhães e Paulo Fernandes Sanches Junior tratam da inserção 

das cidades na rede da economia internacional e na disputa por investimentos financeiros, 

criação de empregos e na atração de turistas, a partir da implementação de técnicas de gestão 



 

 
do denominado “empresariamento urbano” e de um plano de gestão estratégica, analisando 

práticas de city marketing adotadas pela gestão municipal de Belo Horizonte para a promoção 

da cidade no mercado interurbano. No quinto artigo Rogério Leandro Lima da Silveira, Carolina 

Rezende Faccin, Débora Frantz Krug e Nicolas Billig de Giacometti destacam o policentrismo 

urbano como recurso metodológico na análise da dinâmica territorial na escala regional. Os 

autores analisam a dinâmica da área urbana funcional (FUA) de Santa Maria, uma cidade média 

da região Central do Rio Grande do Sul, e seus possíveis reflexos no desenvolvimento urbano e 

regional. Metodologicamente, ancora-se no referencial teórico sobre policentrismo urbano, 

cidades médias e sua relação com o desenvolvimento regional, utilizando-se microdados sobre 

deslocamentos pendulares e dados sobre a urbanização e a economia dos municípios da região. 

O artigo seguinte, de Rodrigo José dos Santos e Vania Beatriz Merlotti Heredia, apresenta 

resultados de um estudo que discute a possibilidades de desenvolvimento do turismo cultural no 

município de Nova Petrópolis-RS, reunindo e sistematizando informações sobre a vinda dos 

imigrantes alemães para o Rio Grande do Sul em 1824, e por consequência, a chegada, em 1858, 

em Nova Petrópolis, considerada o berço do cooperativismo na América Latina. 

Nos cinco artigos seguintes, formando um bloco, são abordadas temáticas relacionadas, 

direta ou indiretamente, ao desenvolvimento rural e à agricultura. No sétimo artigo, Jaqueline 

Mallmann Haas apresenta uma contribuição para a discussão sobre a capacidade da política 

pública de crédito rural subsidiado, com a finalidade de aumentar a produção e a produtividade, 

auxiliar na transformação de regiões mais empobrecidas. Destacando o papel do crédito rural, a 

autora analisa os resultados da captação de recursos e os contratos do PRONAF em dois Coredes 

do Rio Grande do Sul, Missões e Litoral, de 2013 a 2018. Em seguida, Karine Daiane Zingler, Petula 

Ponciano do Nascimento, Leonardo Xavier da Silva e Glauco Schult analisam a evolução da 

estrutura de planejamento da Embrapa, seus objetivos e foco de pesquisa, desde a sua criação 

em 1973. As modificações do contexto institucional, ao longo do tempo, exigiram diferentes 

prioridades de pesquisa e diversificação da agenda de pesquisa. Na sequência, Eliane de Souza 

Santos e Cidonea Machado Deponti apresentam os resultados de uma pesquisa sobre a trajetória 

socioeconômica e histórica da produção de tabaco no Brasil. O objetivo do estudo foi analisar o 

papel da cultura do tabaco na economia, sob a ótica da teoria da localização e do crescimento 

regional de Douglass North.  

Ainda nesse bloco, Joice Zagna Valent e Leonardo Xavier da Silva avaliam a importância 

das cooperativas de agricultores familiares no acesso aos mercados de alimentos, à política de 



 

 
Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), ao 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), à informação, tecnologia, infraestrutura para 

o processamento de alimentos e assistência técnica. Finalizando o bloco, também abordando a 

relação de produção e consumo de alimentos, o artigo de Camila Irigonhé Ramos, Evander Eloi 

Krone e Renata Menasche busca promover uma reflexão sobre a valoração dos alimentos que os 

feirantes produzem e/ou comercializam e verificar como esse processo se relaciona com a 

política de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e com os atores envolvidos no sistema 

alimentar.  

No décimo segundo artigo, o estudo de Louise de Lira Roedel Botelho, Paola Vogt, Fabiano 

Kapelinski, Eduardo Alex Karnikowski, Carolina Back Olegário e Graciele Machado Eberhardt 

destaca a importância do resgate da memória organizacional no contexto da Cooperativa de 

Trabalho de Catadores Unidos Pela Natureza (COOPERCAUN), buscando compreender a atuação 

da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) e seu impacto na vida e transformação social dos 

sócios cooperados da COOPERCAUN. No penúltimo, Ximena Novais de Morais e Maria Lucia 

Figueiredo Gomes de Meza, a partir da premissa que a implementação efetiva de uma Política 

de Ciência, Tecnologia e Inovação (PCTI) demanda uma interação adequada entre políticas 

públicas e um Sistema de Inovação bem estruturado e uma política de educação profissional. Por 

isso, o objetivo do estudo foi investigar o papel desempenhado pelos Institutos Federais (IFs) na 

formação, difusão e uso da ciência, tecnologia e inovação (CTI). Por fim, o artigo de Juliana Matte, 

Eduardo Luiz Cardoso, Fabio Teodoro Tolfo Ribas, Cassiane Chais e Pelayo Munhoz Olea teve 

como objetivo descobrir o que a população brasileira deseja para o seu futuro, por meio de uma 

análise de conteúdo. Os resultados da pesquisa mostram o que os brasileiros de cada uma das 

macrorregiões brasileiras esperam para o futuro do Brasil.  

Desejamos a todos uma boa leitura e lembramos aos professores, pesquisadores e 

estudantes de pós-graduação, preferencialmente em conjunto com seus professores e 

orientadores, que tenham interesse em escrever e publicar seus artigos em periódicos científicos, 

que a revista Colóquio recebe esses artigos, de forma contínua, submetidos após a realização do 

cadastro de todos os autores, no site da revista. 

 

Prof. Dr. Jorge Luiz Amaral de Moraes - Editor da revista COLÓQUIO  


